PARECER Nº 283, DE 2019
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1103, DE 2017
De autoria do nobre Deputado Caio França, o Projeto de lei em epígrafe, que Institui a Política Estadual de Crédito para Cooperativas e Associações especializadas em reciclagem de materiais obtidos no lixo ou em programas de coleta seletiva, em todos os estágios necessários para que cheguem desonerados às indústrias de reciclagem.
Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos, no período correspondente às 181ª a 185ª Sessões Ordinárias (de 05 a 11 de dezembro de 2017).
A seguir, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisado no que diz respeito à competência definida no artigo 31, § 1º, do Regimento Interno Consolidado.
Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que sob o ponto de vista constitucional a matéria é de natureza legislativa e, quanto ao poder de iniciativa, de competência concorrente, de vez que se encontra em consonância com os preceitos esculpidos nos artigos 19, caput, 21, inciso III, e 24, “caput”, da Constituição Estadual, combinados com os artigos 145, § 1º e 146, III, do Regimento Interno consolidado.
Não vislumbramos óbices à livre tramitação no que tange à sua constitucionalidade.
O objetivo da iniciativa é promover a concessão de crédito diferenciado para associações e cooperativas especializadas em reciclagem visando tornar economicamente mais atrativa à atividade de reciclar, uma vez que o trabalho dessas empresas é fundamental para o desenvolvimento sustentável do país.
Com base no exposto, não havendo óbices, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 1103, de 2017.
a) Celso Nascimento – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 13/3/2019.
a) Roberto Massafera – Presidente

Roberto Massafera – João Caramez – Fernando Cury – José Zico Prado – Marta Costa – Gilmaci Santos – Evandro Losacco – Geraldo Cruz
